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RESUMO 

A água é um recurso natural indispensável para sobrevivência, distribuída em quantidades diferentes 

e lugares diversos. Dentre os deveres do ser humano, manter a qualidade da água é de suma 

importância, pois quando não mantida em condição adequada, esta pode se tornar veículo de 

transmissão de doenças, e inviável para consumo humano. O presente trabalho teve como objetivo 

avaliar a qualidade de água de nascentes sob diferentes ocupações do solo em Rolim de Moura - RO, 

através de estudos dos parâmetros químicos, físico-químicos e microbiológicos (Condutividade, pH, 

Dureza, Nitrato, Nitrito, Temperatura, Turbidez, Coliformes e Escherichia coli). Foram avaliadas 

duas nascentes, sendo uma em pastagem e a outra em mata nativa. A água das nascentes analisadas 

contribui para a formação do Igarapé D’Alincourt que abastece a cidade de Rolim de Moura. Os 

resultados mostraram a necessidade de cuidados especiais a respeito da água de nascentes, 

principalmente a preservação da mesma, pois o descumprimento das regras de manejo florestal em 

torno das nascentes é fato que contribui para contaminação, erosão e assoreamento. Este fato implica 

diretamente na qualidade e quantidade de água destinada à população de Rolim de Moura. 
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Water quality assessment springs under different soil occupations 

 

ABSTRACT 

Water is a natural resource essential for survival, distributed in different amounts and different places. 

Among the duties of the human being, keep the water quality is of paramount importance because if 

not kept in proper condition, it can become the vehicle of disease transmission, and impractical for 

human consumption. This study aimed to evaluate the quality of springs water under different soil 

occupations in Rolim de Moura - RO, through studies of the chemical, physical, chemical and 

microbiological parameters (conductivity, pH, hardness, nitrate, nitrite, temperature, Turbidity, 

coliforms and Escherichia coli). Two springs have been assessed, one in pasture and the other in 

native forest. The spring water analyzed contributes to the formation of Igarapé D'Alincourt that 

supplies the city of Rolim de Moura. The results showed the need for special care regarding water 

sources, especially the preservation of the same, as the failure of forest management rules around the 

springs is actually contributing to pollution, erosion and siltation. This fact implies directly on the 

quality and quantity of water for the people of Rolim de Moura. 
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1 INTRODUÇÃO 

A água ocupa um lugar específico entre os recursos naturais. É a substância mais abundante 

no planeta, embora disponível em diferentes quantidades, em diferentes lugares (Donadio et al., 

2005). Segundo Mormul et al. (2006) a preservação da qualidade da água é uma necessidade universal 

que exige atenção por parte das autoridades sanitárias e consumidores em geral, particularmente no 

que se refere à água dos mananciais como poços, minas, nascentes, entre outros, destinados ao 

consumo humano, visto que sua contaminação por excretos de origem humana e animal pode torná-

las um veículo de transmissão de agentes de doenças infecciosas e parasitárias.  

O Brasil é o país mais rico do mundo em recursos hídricos com grande disponibilidade social 

deste importante bem. No entanto, quando associadas à falta de saneamento ambiental, estes recursos 

hídricos são fontes potenciais de veiculação de doenças (Menezes et al., 2012). 

Exemplos das enfermidades transmitidas pela água é a cólera, a febre tifoide e paratifoide, a 

gastrenterite, a salmonelose e as diarreias. De todas as doenças no país, 60% têm origem no uso de 

água de má qualidade, impondo - se assim, a necessidade de exames rotineiros das mesmas, para a 

avaliação e monitoramento de sua qualidade principalmente do ponto de vista bacteriológico 

(Mormul et al., 2006). 

As pastagens e agricultura representam outro problema que gera escassez qualitativa das 

águas, visto que, se alastram sem precedentes e planejamento, e retiram grandes áreas de cobertura 

vegetal desencadeando uma série de outros problemas, como os processos erosivos, os assoreamentos 

e o empobrecimento do solo pelo carregamento de nutrientes (Vaz; Orlando, 2012). 

Legalmente, a qualidade da água para consumo humano está baseada na Portaria n° 2914, de 

12 de dezembro de 2011 (BRASIL, 2011), e a Resolução CONAMA 357, de 17 de março de 2005 

que dispõem sobre classificação dos corpos hídricos e diretrizes ambientais para o seu enquadramento 

(BRASIL, 2005). A preocupação com a integração da gestão quanto aos aspectos de qualidade e 

quantidade, destaca-se, também, como uma das ações principais a integração da gestão de recursos 

hídricos com a gestão ambiental (Oliveira et al., 2010).  
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A avaliação da qualidade de qualquer sistema ambiental depende fundamentalmente da 

escolha de parâmetros representativos de seu status por ocasião do momento da amostragem (Oliveira 

et al., 2010). 

 

2  MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Área de estudo 

Para a realização do estudo foram selecionadas 02 nascentes do Igarapé D’Alincourt 

localizada em uma propriedade na linha 172 lado Sul, pertencente ao município de Rolim de Moura 

– RO, sob diferentes tipos de ocupação. Uma nascente sob pastagem, em torno a vegetação presente 

sendo Brachiaria. A outra nascente sob mata e próximo a presença de uma lavoura de café. As 

instalações humanas construídas distantes das nascentes. As coletas ocorreram em dezembro de 2013 

(maior precipitação), no mês de maio (menor precipitação) e dezembro de 2014 (maior precipitação). 

Foram coletadas 6 amostras em cada período, sendo 3 de cada nascente, totalizando 18 amostras 

analisadas. 

Para facilitar a localização, transferiu-se os pontos do GPS para o programa “TrackMaker”, e a 

montagem do banco de dados foi realizada no “Google Earth”. Dessa forma as informações ficaram 

inseridas no cenário de estudo como apresentado na figura 1. 
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Definição do Cenário de Estudo 

 

Figura 1. Visualização da área de estudo das nascentes georreferenciadas do Igarapé D’ Alincourt em Rolim de Moura- 

RO. 

 

3  RESULTADOS E DISCUSSÃO  

As figuras (2, 3, 4, 5, 6, 7 e 8) mostram os resultados das análises de variáveis químicas, físico-

químicas e microbiológicas, foram realizadas em dezembro de 2013, maio e dezembro de 2014, sendo 

possível caracterizar o corpo hídrico. 
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A condutividade elétrica apresentada na figura 2 foi menor nas águas da nascente (Po e 60 m) 

sob a mata. No ponto de coleta de 120 m sob a mata no ano de 2014/1 (águas baixas), diferiu dos 

demais resultados. Os dados entre os anos de 2013, 2014/1 e 2014/2 nas águas sob pastagem, as 

médias de condutividade decresceram de 0,769 μS cm-1 para 0,321 μS cm-1. E nas águas sob mata ao 

decorrer da época de coleta houve decréscimo de 0, 561 μS cm-1 para 0,239 μS cm-1. 

As médias de condutividade elétrica das águas da Bacia do Alto Rio Jardim, Córrego Sarandi 

e Bacia do córrego Capão Comprido, analisadas por Muniz et al. (2013) apresentaram  valores médios 

de condutividade para os três rios amostrados com valores baixos (< 7,0 μS/cm). A condutividade 

elétrica depende das concentrações iônicas e da temperatura e indica a quantidade de sais existentes 

na coluna d’água e, portanto, pode representar uma medida indireta da concentração de poluentes 

(CETESB, 2009).  

 

 

Figura 2. Determinação da Condutividade (µS cm-1) da água das nascentes do Igarapé D’Alincourt em Rolim de 

Moura – RO sob diferentes ocupações do solo. 
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Figura 3. Determinação de pH da água das nascentes do Igarapé D’Alincourt em Rolim de Moura – RO sob 

diferentes ocupações do solo. 

 

Na figura 3, as águas sob a pastagem e mata apresentaram resultados pH de 5,22 a 7,22. No 

ano de 2013, o pH da água esteve com média abaixo de 6,0. Nesse período a presença de matéria 

orgânica pode ter exercido influência nos resultados, assim como Marotta et al. (2008) diz que o 

excesso de matéria orgânica contribui para reduzir o pH na água devido a liberação de gás carbônico 

e de compostos orgânicos ácidos. Entretanto essa matéria orgânica pode não ter vindo das excretas 

dos animais, pois resultados obtidos por Stachiw et al. (2015) revelaram que as águas de 

dessedentação animal na região estudada possui alto quantidade de contaminação microbiológica 

advindo de fezes dos animais, que adentram nas cacimbas para o seu uso. Neste caso, mesmo com a 

presença das fezes animais (matéria orgânica), os valores do pH ficaram acima de 6,0. 

O resultado de pH para o ano de 2014/1, permite classificar o corpo hídrico como Classe I de 

água doce, de acordo com a Resolução CONAMA 357/2005, pois os resultados estiveram entre pH 

de 6 a 9. No segundo semestre de 2014 o resultado de pH de 5,68 faz com que o corpo hídrico não 

esteja na classificação de Classe I de água doce. O pH é determinante à composição de espécies de 

um determinado local, pois influência diretamente nos processos de permeabilidade da membrana 

celular (Marotta et al., 2008).  
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Diante dos resultados o fator estação seca e chuva, foi determinante para os resultados. Pois 

em 2013 e 2014/2 a coleta foi realizada em períodos de maior precipitação. Sendo assim, materiais 

foram lixiviados da lavoura e do pasto para dentro do córrego, tendo características de despejo 

industrial, favorecendo para que a água estivesse em condições ácidas. 

 

 

Figura 4. Determinação de Dureza (mg L-1) de nascentes do Igarapé D’Alincourt em Rolim de Moura – RO sob 

diferentes ocupações do solo. 

 

No ano de 2013, os dados obtidos da dureza (figura 4) foram menores que 50 mg L-1 
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de coleta houve um acréscimo da concentração no período de 2014/1 (águas baixas). Os resultados 

obtidos nas coletas de 2014/1 e 2014/2, a água da nascente (Po) (mata e pastagem) e aos 60 m e 120 

m (pastagem) pôde ser considerada como moderada, com concentração entre 50 a 150 mg L-1. 

Não há evidencias de que a dureza cause problemas sanitários, e alguns estudos realizados em 
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determinadas concentrações, causa um sabor desagradável e pode ter efeitos laxativos (Von Sperling, 

2005). 

 Na figura 5 apresenta os valores de nitrato e no ano de 2013 os valores de Nitrato (NO3) 

estiveram abaixo do VMP (Valor Máximo Permitido) de 10 mg L-1. Com o decorrer dos anos, houve 

maior concentração, sendo que em pastagem foram mais acentuados do que na mata. O aumento da 

concentração pode estar ligado com a atividade agropecuária, pois a nascente se encontra dentro da 

propriedade que tem atividade, e a presença dos animais ao ponto de coleta é contínuo. Menezes et 

al. (2009) obteve resultado de 24% das águas analisadas (incluindo nascente) com concentração de 

Nitrato acima do estabelecido pelas normas da Resolução CONAMA 357/2005. Ainda ressalta que 

as áreas que apresentaram inconformidade com a legislação ajustam-se com os limites de plantações, 

mostrando a influência de práticas agrícolas e criação de animais na contaminação dos recursos 

hídricos. 

Os valores acima de 10 mg L-1 sob a mata, pode ser explicado pela lixiviação de nitrato da 

área de cultivo de café que fica ao lado da mata e também devido grande presença de matéria orgânica. 

Possivelmente devido ao uso de fertilizantes nitrogenados. Jadoski et al. (2010) também diz que o 

aumento da concentração de nitrogênio mineral N-NO-
3 na água de drenagem subterrânea, e o 

aumento da contaminação do lençol freático, devido as altas taxas de aplicação dos fertilizantes 

nitrogenados, vêm ocorrendo praticamente no mundo inteiro. 

No ano de 2013 os valores de nitrito foram maiores nas águas sob a mata na nascente (Po). 

Em 2014/1 no ponto de coleta (60 m) a concentração de nitrito esteve maior na mata. Aos 120 m 

durante os anos de coleta, houve oscilação da concentração. A concentração em todos os pontos e 

datas de coleta, nitrito esteve abaixo de 1,0 mg L-1. 

Buzelli e Cunha-Santino (2013) analisaram a qualidade da água do reservatório de Barra Bonita-

SP, em duas épocas do ano (estiagem e cheia), e obteve média para esta variável de 1,17 mg N L-1 no 

período de estiagem e 0,08 mg N L-1 para as chuvas, sendo enquadrado na Classe 4 na estiagem e 

Classe 1 nas chuvas. 
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Figura 5. Determinação de Nitrato (mg L-1) de nascentes do Igarapé D’Alincourt em Rolim de Moura – RO, sob diferentes 

ocupações do solo. 

 

 . 

Figura 6. Determinação de Nitrito (mg L-1) de nascentes do Igarapé D’Alincourt em Rolim de Moura – RO, sob 

diferentes ocupações do solo. 
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Donadio et al. (2005) encontrou menores valores obtidos com vegetação natural 

remanescente. A temperatura variou de 17,5 a 19,8 ºC nos pontos amostrados nas nascentes 1 e 3 

(com vegetação natural remanescente), refletindo condições semelhantes de sombreamento dos 

cursos de água proporcionados pela cobertura vegetal, e nos pontos das nascentes 2 e 4 (com 

agricultura), a temperatura variou de 20,2 a 22,6 ºC. 

Na legislação não consta VMP para temperatura, entretanto os dados obtidos estão entre 

valores esperados para condição climática da região segundo Ageitec (2015), com uma temperatura 

média anual de 25,2 °C, e com classificação climática de Köeppen AW (tropical quente, com estação 

seca de inverno).  

 

Figura 7. Determinação de Temperatura de nascentes do Igarapé D’Alincourt em Rolim de Moura – RO, sob diferentes 

ocupações do solo. 
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durante os três períodos de coleta. Os dados de turbidez em geral permitem classificar o corpo hídrico 

como Classe I, com VMP de 40,0 UNT de acordo com a Resolução CONAMA 357 de 2005. 

Buzelli e Cunha-Santino (2013) analisaram águas do reservatório de Barra Bonita que fica no 

Estado de São Paulo que se situa em regiões com intensas transformações nos padrões de uso e 

ocupação do solo, e os dados obtidos de turbidez foram 14,76 UNT (estiagem) e 41,26 UNT (chuvas). 
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Seguindo as normas da Resolução CONAMA 357/2005, no período de estiagem a água caracterizou 

o corpo hídrico como Classe I e no período das chuvas caracterizou-se como Classe II, porque 

ultrapassou o VMP de 40 UNT.                                                                                                                                             

Devido à presença de sólidos em suspensão, tais como partículas inorgânicas (areia, silte e 

argila) e detritos orgânicos, tais como algas, bactérias, etc. provocam maior turbidez nas águas. A 

erosão das margens dos corpos hídricos, que é intensificado pelo mau uso do solo, mostra o caráter 

sistêmico da poluição, ocorrendo inter-relações ou transferências de problemas de um ambiente 

(água, ar ou solo) para outro (CESTEB, 2009). 

 

Figura 8. Determinação de Turbidez (UNT) de nascentes do Igarapé D’Alincourt em Rolim de Moura – RO, sob 

diferentes ocupações do solo. 
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estabelecido pela Resolução CONAMA 357/05, sendo este microorganismo proveniente de solos ou 

águas contaminadas por esgoto. 

 De acordo com SMA (2009), a presença de mata em torno de nascentes, dificulta o acesso de 

animais e pessoas, o que diminuir interferências na qualidade da água. Enfatiza ainda que a pastagem 

e os animais favoreçam a contaminação devido os dejetos que são carregados com as chuvas. 

 

4  CONCLUSÃO 

A presença da mata nativa auxilia na proteção das nascentes, sendo que as variáveis como 

condutividade, temperatura e turbidez apresentaram resultados que favoreceram a avaliação da 

qualidade de água das nascentes. A proteção das áreas de preservação permanente (APPs) é necessária 

para obter resultados satisfatórios em aspectos econômicos e ambientais, pois assim terá benefícios 

da conservação das águas, com controle de erosão, assoreamento e qualidade da mesma.  

Para as nascentes sob pastagem e mata nas coletas de 2013 e 2014/2 a água não pode ser 

classificada de acordo com CONAMA 357/2005, assumindo características de corpo receptor 

(recebedor de efluentes doméstico/industriais), devido ao valor de pH ficar abaixo de 6,0. Para a água 

coletada em 2014/1 pode-se classificar as águas das nascentes tanto sob pastagem como mata, como 

Classe I de água doce. Isso mostra que no período das águas altas ocorre maior transporte de materiais 

para o corpo hídrico, o que faz com que não se enquadre nas normas da Resolução. 
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